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acrescenta 

Ao confrade que nos dirige este pedido: 
"Ao grande espirita de Franca, S. Paulo, sr. Jo-
sé Russo, jornalista emérito que o Brasil espiri-
ta tanto admira. 

Venho i sua presença solicitar sua crite-
riosa atenção ao que passo a expor. Aqui, onde 
o destino me fez nascer para mais esta jornada 
terrena, neste tão triste e desolado Nordeste, 
faço parte de um Centro Espirita, jã a algum 
tempo. Penso fundar uma obra de cunho assls-
tencial sob meu nome e orientação. Os compa-
nheiros concordam com meus propósitos. Neste 
sertão de Alagoas, o Espiritismo é fracamente 
difundido por falta de elementos estudiosos da 
doutrina. Desejo então, meu caro irmão e Mes-
tre, uma orientação relativa ás obras espiritas, 
sua direção e condlç5es de funcionamento, a 
exemplo das múltiplas obras de sus autoria. Eu, 
modéstia à parte, estou á frente de um núcleo 
em que me consideram capaz de fundar e diri-
gir qualquer obra espirita, no setor assistencial. 
Falta-me, naturalmente, aquela fibia dos gran-
des vanguardelros do ideal cristão. Pretendo, com 
o tempo, estender uma rede de benefícios, pois 
acredito em minha boa vontade e firmeza de 
intenções. 

Espero que o Ilustre irmão me esclareça 
como devo proceder para ser um trabalhador do 
Evangelho e legar meu nome às obras que de-
sejo realizar. 

Meu nome, por enquanto, é Ellezer de Bri-
to - Alagoas." 

xXx 

Ao prestimoso entusiasta das boa) causas, 
confrade e Irmão em Cristo, Eliezer, minhas fra-
ternais saudações e votos de pleno êxito em 
suas futuras realizações. Sua carta, meu caro 
amigo, começou com diversos erros a nós diri-
gidos tão generossmente. São faltas (iceis de 
serem corrigidas, mas que nos deixam em situa-
çõts embaraçosas nas condições de aluno espi-
rita que desejamos ser algum dia. Você, caro 
Ellezer, permita-nos esclarecer que ainda não 
descobrimos o significado de sua referência, de 
grande espirita, que nos apllcastes com a santa 
simplicidade de seus propósitos. 

Ainda mai9, contrariar o conselho do 
MESTRE, ao dizer que sõ ele poderia ser as-
sim denominado, parece-nos desconhecer o Evan-
gelho, não o tendo estudado. Porém, meu caro, 
o Mestre por certo nos perdoar» a fraqueza de 
querer imitá-lo, ou, pelo menos, usurpar o titulo 
que só a ele pertence. Ao falar em grandes es-
piritas, nem sabemos se eles existiram ou exis-
tem em nossos dias. Salvo se quis se referir ao 
tamanho, grandezas de proporções físicas: isto é 
outro caso e o caso ainda não se aplica a nós, 
que somos de mediana grandeza e sem tempo 
de crescer . . . 

Há os mais avançados, de maior saber, 
sólida cultura e esclarecida abnegação è causa 
da doutrina. Como também os de elevada devo-
ção e fulgurantes Inteligências que trsbalham, 
dirigem, orientam pela palavra e pela pena, jor-
nalistas, escritores, oradores inspirados e outros 
mais predicados postos por esses discípulos à 
causa da Seara de Jesus, nosso amigo e Mestre 
de todas as horas. 

Ficamos então sabendo que, ias obras que 
nos foi dado realizar no campo assistencial, na-
da temos a receber e nenhuma glória nos cabe. 
O chamado para a Grande Seara continua a 
convocar os bons trabalhadores, e bem poucos 
são os que se apresentam. Alguns devedores se 
alistam como servidores apressados, quaae sem-
pre para títulos, elogios e méritos perante o 
inundo falaz e observador, que aponta a critica ts 

DEOL INDO A M O R I M 

Conhecia Ruy Holzmann ã gem do livro: "Quando a auto-
distáncla. Não tivemos convivên- ria e o conteúdo deles eram 
cia direta. Embora freqüentando absolutamente desconhecidos, in-
Curitiba há muito tempo, não clusive de minha esposa Amélia, 
me recordo, sinceramente, se o consagrado tribuno baiano 
cheguei a estar com ele durante Divaido Pereira Franco, hospe-
mlnhas andanças pelo Paraná. dado na residência de um con-
Sei, entretanto, quem foi Ruy frade, surpreendeu-me com esta 
Holzmann. como pensava, como observação inesperada: "Concen-
trabalhava na seara espirita. Te- trel-me à tarde, para finalidade 
nho informações suficientes pa- diversa. O Irmão X apareceume 
ra, através da própria ação de espontaneamente: velo para re-
homem, compreender a mensa- clamar a demora da publicação 

?fo AC r J r i " " ,ÇONTOS d o ,|Vfo d l : s c t t r „ c r l t o 

DE LA E DE CA . Já faz tem- l o t „ ^ ( d l o d e v o c í . ~ R e c l a . 
pos que recebi, com amável de-
dicatória de Licurgo Holzmann, 
o livro póstumo de Ruy, mas . 
os livros que recebo são lido. , . . ? í o 4 5 f í ' 0 : " : C o n " « « P ' i a 

por ordem de chegada, em "fi- M " a vazia Quanta experiên-
la", como expliquei mais de uma c , a >">»<"»»! Q » » " * carapuça 

ações alheias. Os seareiros fiéis e deboavonta- vez. Mas leio um por um, não P»r« multa gente que ainda se 
de atendem ao chamado para encetar resgates hS dúvida. Não sou critico , mas ilude com as grandezas^ terre-
de compromissos do passado. Em toda e qualquer is vezes faço apreciação de n a s • • • ° conto •<>•»" "Pronto 
obra de caridade, construída por espiritas, em certos livros, qusndo tenho ra- Socorro"; o drama de Alarlco 
qualquer região da Terra, o nome da pessoa ros vagares, pcis a critica nunca Siqueira; a história do*'burúcra-
que a idealizou deve permanecer no anonimato, foi minha seara predileta. O que ta empedernido": "O rei do mer-
pois foi somente um modesto administrador, a escrevo sobre livros não é críti- cedo negro". O capítulo sobre 
quem a equipe do alto oferecera tal oportunida- ca, é simplesmente uma divulga- "Mediunidade e martírio" fpg. 
de de se melhorar na prática do bem. ção, uma forma de estimular o i6])_ apoisndo-se em León l)e-

Trabalhadores da Seara de Jesus não têm esforço do alheio. n i S i t r a z reflexões que nos levam 
nome, não têm glórias, Isentos, portanto, de ri- "Contos de lá e de cá", de B ter p e n a , mas pena mesmo, 
dicula ostentação de orgulho e tola vaidade. O autoria espiritual de Irmão X , d a q u e ] e , q u e a p „ a r de j i te 
serviço da causa é creditado na velha conta do é um livro mediúnico, portanto, r e „ b l d o ' m u l t 0 d o A 1 , 0 a , D I 
operário devedor. Chamado a desenvolver pia- mas a participação de Ruy d g n 5 o l c v í m „ S É r j o a r e í p o n . 
nos elaborados no plano espiritual, cumpre ape- Holzmann é multo valiosa, senão 9 a b . )|dade mediünica 
nas as determinações superiores, como mero exe- meritória. Se eu tivesse de ia- ' „ , , 
cutor. Seu nome não pode ligar-se ao programa zer critica, diria apenas que a M i , ° , í r v a ç , f ° Y V , n 
das obras do alto, passíveis de serem prejudica- linguagem, às vezes, tem certo» " « h à " l o » o l a ° ° de Kuy 
das pela vaidade e aplausos populares. preciosismos desnecessários Há HclMann. Filosofia da própria 

As obras do Mestre falam por sl mesmas termos, por exemplo, que tornam v l d a ' " , a t " .Q , o H a «»e a 9 e n , e 

de seu valor e suas reais finalidades em favor a linguagem um tanto rebusca- a p . r " d e n a d o r t » » » P " l , K " 
do próximo. Não visam especulações, ovações da, tornando até difícil a com- cotidiana. Na medida em que se 
sociais e interesses rotineiros. A prática do bem preensão da idéia. Há palavras "Contos de lá e de cá", pa-
não tem duas faces: apenas uma que se chama já em desuso e outras de uso r e ce que se vê a própria socle-
amor ao próximo, ou seja, devotamento e renún- pouco corrente, e que, por Isso dade humana com suas aparên-
cia. mesmo, bem poderiam ser substl- cias, suas contradições, seus con-

Como a árvore dos bons írutos, os candi- tuídas por palavras mais comuns. Hltos. seu farisalsmo, ao lado da 
datos a discípulos devem primar pela humildade Enfim, é problema «pinas de grandeza e da bondade, que 
e perseverança, bom ânimo e espirito de servir, forma. Interessa-nos mais o fun- sempre existem na Terra, apesar 
sem contar com risonhas recompensas, agora ou do, o pensamento da obra, e es- dos homens.. . Livro que ensl-
depois. Quando dispostos a manobrar o arado, te, inegavelmente, t constiutivo, na, porque traz lições para a 
sulcando as glebas da Seara, não se preocupar oferece lições que encerram vida. E. no fundo, a mensagem 
com a colheita e qualidade dos frutos. Trabalhar, advertências oportunlssimas. do livro: o mundo espiritual não 
plantar e zelar são os seus encargos; tudo o apontam rumo claro nas dlre- está dormindo, ninguém pense 
mais pertence a Deus. ções de nossa experiência huma- que o Alto não vê os atos hu-

*Xx na. manos. 
Confrade e amigo Ellezer. estamos certos de O Autor humano explica as Como disse, não me lembro 

haver, dentro de nossas limitações, abordado t a z 4 e s d o livro, no "Resumo se fui apresentado ao Autor, 
pequena parte dos problemas que traz no pen- l n l r o d u t i v o . . c c m , , que é hoje do mundo espiritual, 
samen o. Acrescentamos alguns dados, apenas d e autoblogMfta. eofaz com um Desencarnou ainda com todas a. 
como lembrete, pois os espiritas sabem que de- »• •>» ,« .»»•» 

vem atender às exigências de nossas leis sociais, depoimento franco, dando prova energias, faz pouco tempo, rela-
registrando Centros. Estatutos, nos respectivos d e s u a humildade característica: Uvamente. l inha , por ele. entre-
órgãos do Estado, a fim de poderem funcionar. " • • • impossível inverter a ps- , a n t o ' * ° confesso agora, multa 
Mais tarde, com o funcionamento das obras da ternidade deste» Contos, mercê simpatia, Justamente porque já 
assistência, a entidade poderá requerer a condição de [atos que adiante relatarei " , a b l a d e , e u P'ocedlmento de 
de utilidade pública. E conta verdadeiramente a ori- h o I n e m d e b f n 1 ' »f't»ç»o 

nem muito menos pretensões an-
gelicais. Conhecia o trabalho 
prudente, mas seguro, que rea-
lizava na seara espirita. Admi-
rava-o por afinidade. Quando li, 
página per página, a sétle de 

como -Contos de lá e de cá", como 

Crônica relampago 
Tenho à minha disposição a vastíssima bl- squelas que conhecemos como 

blioteca de Chico Xavier, composta por mais obras básicas, das quais não ou- „ 
de 120 livros preciosíssimo, pelo seu valor filo- sarei qualquer transcrição, per « E X 
•ótico. Isso que sua profundidade é tan- . 

Compulsando-os a gente encontra páginas to, mas tanta, que con idero as e m . , e " p o s , ° d c " r v i Ç ° e>piri-
brilhaates, encerrando sabedoria profunda, prln- multo fora de minhas possibíll- ' ' Certamente, a esta altura, 
cipalmente normas e ensinamentos capazes de dades, de meus conhecimentos e, 0 e 9P l r l t o d e R u y Holzmann de-
transformar, para melhor, a própria conduta da mesmo, de minha Inteligência. v e r â estar sentindo a alegria de 
vlda do homem. Meu ob|etlvo é tão somente deixado uma obra honesta. 

Merecem a mais ampla divulgação, eis que divulgar tudo aquilo que, a meu ° ° " v r 0 4U< vai fazer bem a 
nem todos conhecem essas obras sempre opor- v „ t e s l e j a a | c , n c e d e „ u , | e , muitas consciências necessitadas 
tunas; outros as lêem sem meditar, muitas vezes. q u e D â o conhecem nada dessa d« conselho prudente e aml-
no seu conteúdo essencial, do que resulta pouco ( a n , o s > b l b ] j respeitados o. V>- "Trabalhador dfg„o de seu 

aproveitamento imediato, se bem que. depois de d i r t i t o s a u t o r l l , , t a B l 0 d o a E , salário", 
as lerem, sempre fica no subconsciente algo de ... c . . 
útil e que há de eclodlt em ocasião oportuna. t , t o " J ? " ' ? " " q u e " 

Estou lendo agora, por exemplo, o "Livro " T ' " ' " P * " » ' " 
da Esperança", de Emoanuel. do qual extrai al- colocando me na posição KS LAR DA VELHICE 88 
gumas crônicas, para publicação - e Isso para f 5 , n i p l " e d <»P« ' « ' ' o ' o co- „ D e , Bt 
despertar o maior Interesse pojsivel por parte de . í " 3?,? ' c , a : l l c " ' 9 u e Pe-
quem as leia: despertado o interesse que espero. t t D d t d ' , l l n d l r- "trslndo-a, .pe-
nada mais fácil do que obter-se os livros dos d ' o b " - a " e n t r e 

quais citarei trechos: e, assim, haverá maior dl- 8 * ' ° " , s 

fusão de todas as obras, ressaltadas, porém. Alaor Ribeiro 

DESAMPARADA 
precisa de VOCÊ! 

R. José Marques Garcia, 
n' 395 • CP. 65 - /o»» 
3318-14 400-Pranca- SP. 
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Fundação Espirita «ALLAN KARDEC» 
Departamento: HOSPITAL E S P Í R I T A "ALLAN KARDEC 

= CGC. No. 47.957.667/001 = = 

Balanço Geral relerente ao 1*. semestre de 1973 

j» 

Ativo 
ATIVO DISPONÍVEL 
Caixa 14 733 27 

Bancos:- C/de Movimento 153 447 93 

ATIVO REALIZÁVEL 

Contas a Receber 2 400 00 

Convênios e Contratos de Assistência 45 495 00 

Ações de outras Emprêsas 15 149 00 

Fundo de Garantia p/ Tempo Serviço 12 141 74 

Farm i da - Depósito 10 756 77 

Despensa 4 619 90 

ATIVO IMOBIL IZADO 
Imóveis 1 314 000 00 

Edificações e Reformas de Imóveis 66 912 82 

Aparelhos e Instrumentos Médicos 4 970 00 

Gabinete Dentário 5 446 00 

Móveis e Utensílios 60 316 56 

Máquioas e Ferramentas 8 579 60 

Máquinas e Equipamentos de Escritório 7 820 00 

Veículos 32 733 00 
Biblioteca 1 251 10 

168 181 20 

90 562 41 

1 502 029 08 

TOTAL DO ATIVO 1 760 7/2 69 

PASSIVO EXIGIVEL 
Fornecedores 
Empregados:- C/ de Salários 
Obrigações Previdenciárias - INPS 
Obrigações Sociais - FGTS 
Encargos Sociais - PIS 
Contas a Pagar 

PASSIVO N A O EXIGIVEL 
Patrimônio 

TOTAL D O PASSIVO 

33 395 17 
20 114 55 
5 981 54 
2 243 32 
1 857 05 

56 228 96 119 820 59 

1 640 952 10 

1 760 772 69 

Demonstração das Contas de "Receitas" e "Despesas' 

RECEITAS OPERACIONAIS 

Pacientes da Coordenadorla de Saúde Mental 306 675 00 
Pacientes Particulares 18 803 70 
CEAS - Pacientes "Leltos-Dia" 78 492 63 

RECEITAS N A O OPERACIONAIS 

Aluguel de Imóveis Urbanos 2 820 00 
Assinaturas do Jornal "A Nova Era" 12 015 60 
Descontos Sobre Compras 272 02 
Dividendos 98 86 
Juros Recebidos 3 969 89 
Auxílios e Subvenções 160 000 00 
Contribuições de Sócios 102 60 
Donstivos Recebidos 10 525 50 
Gêneros Alimentícios 10 800 80 
Material de Consumo em Geral » 369 24 
Utilidades a Empregados 928 70 

433 971 33 

210 913 21 

TOTAL DA RECEITA 614 874 54 

PESSOAL:- SERVIÇOS PRÓPRIOS 

Ordenados a Médicos 
Oídenados a Enfermeiros 
Ordenados a Diversos 
Encargos Prevldenclirios - INPS 
Encargos Sociais - FGTS 
Encargos Sociais • PIS 
Seguro Contra Acidente do Trabalho 

PF3SOAL:- SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Serviços Diversos:- Empresas e Autônomos 

MEDICAMENTOS , MATERIAIS E C O M P O N E N T E S 

Combustíveis e Lubrificantes 
Drogas e Medicamentos 
Gêneros Alimentícios 
impressos e Materials de Expediente 
Lenha 
Material de Consumo em Geral 
Oxigênio e Carbogênio 
P>çag e Acessórios de Reposição 

IMPOSTOS, TAXAS, CONTRIBUIÇÕES E MULTAS 

Associações de Classes 
Contribuições Sindicais 
Taxas de Serviços Públicos 

18 000 00 
65 409 38 
77 860 29 
22 909 08 
16 011 94 
3 394 75 
7 120 72 

5 825 90 
48 548 93 

116 744 27 
1 564 25 
3 671 00 

23 157 73 
183 62 

5 839 85 

675 00 
61 76 

321 20 

7,10 706 16 

2 214 70 

204 535 55 

1 057 96 

DESPESAS FINANCEIRAS 
Juros 
Despesas Bancárias 
DESPESAS GERAIS 
Assinaturas de Jornais e Revistas 
Despesas de Viagens 
Colchões, Roupas e Similares 
Contribuições Diversas 
Despesas do Jornal "A Nova Era" 
Despesas Postais e Telegrãflcas 
Energia Elétrica 
Fretes, Carretos e Conduções 
Taxa D' Agua e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Despesas não Classificadas 
RESULTADOS PENDENTES 
Déficit revificado em 31/12/72 
RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Superávit - 1° Semestre de 1973 

17 33 
22 54 39 87 

591 00 
I 624 00 
5 033 82 

97 97 
8 700 00 
1 987 84 
4 072 10 

113 35 
1 671 34 
1 123 00 

219 50 

TOTAL DA DESPESA 

25 233 92 

15 770 21 

155 316 17 

614 874 34 

Reconhecemos a exatidãa do presente Balanço de "ATI-
VO" e "PASSIVO", bem como a Demonstração das Contas de 
"RECEITAS" e "DESPESAS". 

Franca, 30 de Junho de 1973 

Presidente - JOSÉ RUSSO 

Tesoureiro - ALBERTO FERRANTE FILHO 

Conselho Fiscal 

Mário Ferrante — Alberto Marlano Salerno 

— Antônio Carvalho — 

Myron Lourenço Borges - Contador:- CRC. N°. "S" 274 SP. 

CPF. N°. 125.925.958 -

Lamentação estéril 
"Não esmorecer para não desmerecer", 

(Osvaldo Cruz) 
Freqüentemente lamentamos as agruras do nosso passado, 

esquecidos de que o presente em nós nos reclama soerguimento 
para enfrentar as tarefas em favor dos reajustes e das aquisi-
ções valiosas que a vida terrena nos faculta. 

Desventurado de quem se demora em revoltas e queixumes 
sempre inúteis, que ao invés de ajudá-lo, agrava-lhe muito mais 
a situação. 

Nenhuma vantagem a nós nos trazem essas lamúrias e Im-
precações contra nosso destino; a má sorte e tudo aquilo que 
habituamos atribuir como causa do nosso fracasso complicam 
nossas ações mundanas, visto que a experiência de ontem e a 
oportunidade de hoje reclamam com urgência nossa cooperação 
no campo do bem, a fim de que nosso equilíbrio psíquico se 
reajuste no refazlmento moral. 

A vista disso, devemos ser fortes ante os lances aflitivos 
de nossa romagem terrena e temos que seguir para frente, acla-
rando com nossos próprios recursos espirituais a estrada a ser 
percorrida. 

Os pensamentos nobres e as ações construtivas devem nos 
testar comumente e dia a dia o cultuamento desses deveres em 
favor dos nossos espíritos. 

Para conseguir esse objetivo, nada melhor do que exerci-
tarmos nosso coração na prática constante da caridade e da to-
lerância, ajudando e servindo, amando e perdoando sempre. Isto 
mesmo porque aquele que ocupa suas horas nas práticas merl-
tõrias não se encontra jamais com motivos de arrependimento 
ou razões para dar razão aos seus ressentimentos de Intimas e 
desajustadas revoltas. 

Destruamos, assim, em nós os germes do desalento e da 
angústia, eliminando, do mesmo modo, tudo o que nos perturba 
diariamente em prejuízo do nosso equilíbrio mental. 

Vivamos as horas de recuperação pela energia de viver, 
certos de que o Espiritismo nos instrui para as sagradas finali-
iades da trajetória evolutiva e ninguém consegue palmilhar com 
iegurança a senda do seu próprio burilamento, sem desfazer-ie 
das sombras do pessimismo, que se encontta dentro de si mesmo. 

Mário Tavares 

Pensamento 
O Pai celeste, que ê luz e amor, se revela «o ser 

humano, através ds criação dos mundos e dos seres que 
habitam a terra, bem como através da flora verdejante, 
que oferta ao homem, em tempo exato, os seus frutoa 
doces e sazonados. Ele se mostra, também, aos qne têm 
olhos de ver e de sentir, através dos prados florescentes 
e dos pássaros canoros, que alegram os bosques solitá-
rios, com seu canto harmonioso e orquestral. 

Leonardo Severino 
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PONTOS DE VISTAREPORTÀGEM 
Inovação ou substituição 

Inaugurada a sede própria do do o pacto de piosseguirem juo-
. Grupo Espírita da Fraternidade toa até a concretização dos ideais 

==== "Pau lo e Estevão" em Monte planejados pelos amigos de sem-
Sião, estado de Minas Gerais, pre. 

As inovações, quando bem tas espalhadas pelo nosso Bra- fez a leitura de um trecho, co- S e r i a u ® f , t ° c ? ® u m e n t r * D a ! p a r a f f r e n t e ' a confr.tcr-
estudadas. visando altos objeti- sil, fui pela primeira vez aur- mentando-o. Gastou cerca de muitos no Brasil, nao fossem as niz.çao ampla e promissora, 
vos, são úteis e mesmo necessá- preendido com fato curioso, sessenta minutos elogiando o 
rias. Porém, quando partem de - Certa noite compareci a uma autor da obra, só não o canoni-
pequenos grupos com o intuito instituição de âmbito estadual, zando santo, por lhe faltar pc- . 

de satisfazer caprichos, geram Dia de sessão doutrinária, isto é, deres para tanto. Nada de Kar- admiiôvel Louise^Khine. 
sempre confusões, descontenta* dedicada à leitura e comentários dec. O Codificador da Doutrina 
mentos. Toda ação provoca rea-
ção. É coisa inevitável. 

raras características mediúnicas O pouso espiritual seria fonte 

para enriquecer a "observação de Betseida para as almas e os 

parapsicológica", solicitada pela corpos. 

ooo 

ooo — Quem é a irmã 

- das obras básicas do Espiritismo. Espirita, injustamente, havia sido c
 E.® u ° a terça-feira, no Grupo Banterh? 

Antes da reunião, fui cumpri- preterido. Salão repleto de as- 5 Paternidade Irma - A me*a>a jovem de 
q n 9 fxl r\iro niiscn ocH- í lopn n« 

Angélica 

É fora de dúvida: o progresso mentar e abraçar o presidente sistentes. Possivelmente outras 
é lei natural. Age em todos os da Casa, meu velho conhecido, pessoas presentes notaram tam-
setores. Tudo evolue no Univer- Convidou-me para participar da bém a injustificável substituição. 

mesma jovem de Rio 
Scheila", de Nova Iguaçu, esta- Claro que recebeu no início de 
do do Rio de Janeiro, comuni- sua adolescência o carinho ami-
cou-se um espírito entregando à go de E. P. encaminhando-a na 

Coisa alguma permanece es- mesa. a seu lado. A pó , a prece Dada a atitude tomada pelo pre- a tarefa; divulgar a seara do Senhor, para todo o 
o r — . . T . r . . . rflrMitrlma Bínif 'n «1:1 ^rtntt narra. taclonada por muito tempo. Do inicial, foi me concedida a pala- sidente da mesa, aquele era o 

mínimo ao máximo, sofre altera- v r a p a r a 0 m c u "recado". Como programa da Casa. Se o fato 

ção. Tudo tem sua época. estavamos nos primeiros dias de ocorresse num Grupo ou Centro 

O Cristianismo, depois de ofi- outubro, mis que assinala a isolado, seria admissível, mas, 

clalizado por Constantlno, sofreu v lnda à Terra do espirito do numa mentora estadual I . . . 

tantas inovações que perdeu sua C o d ) ( l c a d o r - í i z a i f l U m 8 3 referên- N â o , o u - c o n t " RoH.st«">9. 

pureza inicial. O Protestantlsmo, -

doutrina espirita no zona serra- sempre, 

na de "Águas de Lindóla". E. P. é o pai de H . P. fun-

O secretário do Grupo "Scbei- da ri ora do Grupo "Sctel la" , 

l a " escreveu carta ao dr. G . V . Cinqüenta anos depois do pre-

e partiu para a cidade magnífica paro de Angélica para Águas de 

de S. Paulo, onde um dia, na Lindóia, F. P. convoca os com-

pureza miua i . w «otestanusmo, „ .„ , „ n . „ . . „ „ , F d- d o r L l o n . , mas, se a Organização Espir.ta . d o 5 b=ndeir.ntes, foi des- panbeiro» de sua filha para 

surgido com a reforma iniciada f T J ^ T J S ^ * * * « ' ^ A V ^ I ? ' * * « * 

por Lutero nâo foi isento da . a a i » e n c a r r t g a d o d a part<. cista il.ada á Casa Meter do 

inovações, hoje subdividido em , , , Espiritismo no Brasil, qual o 

centenas de denominações. O doutrinária, tomou de um dos o b J e U v o d a q u t ) a substituição? 

Felipe S. Melo 

Ainda um fato curloro. O se-
O Centro Espirita "Irmã Bran- cretário do Grupo "Scbeila" nas-

ça" estava sob a orientação da ceu de um casal: A. G. B. e 
persistência heróica de Angélica E. P. B.; sobrinha, a Mamãe, de 
Banterli. E. P.. 

O encontro foi planejado no No coro de uma igreja ocor-

Kardéc^lamais1 esteve fÔra""dâ l ? ü I l " 7 D Q Q f Á Q A f i m « < < « reo o primeiro encontro do casal, 

mira dó , inovadores. Se o Cris- T C 1 1 Z t í O d l t 3 d . O 1 1 J I 1 c.a »e iden»,ficaram os dois r- O abismo entre os dois: a 
mãos para o inicio da tarrfa. religião. 

Quando libava a taça de sicuta, condenado que fora pelos . A
r ,

p r !" 'c ' . ía " m
k

a n a d e _ A , , G B- fervoroso » d 'P<° d ° 
adversários de suas Idéias, Sócrates, o grande lilósolo grego, per- de Lindóla recebeu o apoio de Espiritismo. salvo pela medluni. 

antigos moradores da região, dade redentora, 

hoje no plano espiritual. 

teateus» uc ucuuuiiiidLuct. v , , . , , , r\ * n 
Espiritismo, vindo séculos após ««mplares de Os Quatro E-

o Cristianismo e o Protestan- vangelhos de J . B. Roustaing. 

tismo, pela codificação de Allan 

tlanismo tem por pedra angular 
os ensinamentos do Cristo de 
Deus, constantes de o Novo Tes. 
tamento, o Protestantlsmo está cebeu a tristeza que invadia o cotação dos amigos mais diletos, e 
alicerçado na Bíblia. O Esplritls- notando-os de olhos banhados de lagrimas, falou-lhes 

mo tem por base a Codificação .— "Se eu mandei embora as mulheres foi sobretudo por 

Kardecista, constante dos cinco Isso; para evitar da parte delas semelhante falta de propósito", 

principais livros formando o Pen- E procurando reavivar nos amigos , chama do otimismo, da 

tateuco Kardequiano ou Karde- esperança e da insistência na luta, adiantou ainda: 

cista (como queiram os fllólogos " . . . Porque me ensinaram: ê com palavras felizes que pre-

Esplritas). Livros bem conhecidos, cisamos chegar ao fim". 

lidos ou estudados pelos Inferes- Também nós. seja qual for a hora de provação porque pas-

sados. todos com mais de um 8 a m Q S _ m „ m 0 n o > e m q u e perdemos alguém que é to-

Í Á 7 Í V " , ? ™ " , da a razão de nosss vida, ou se somos nós, finalmente, que nos 

despedimos da vida física, deixando entes caros á nossa DOS ESP ÍR ITOS " , " O L I V R O 

D O S M É D I U N S " , " O EVAN-

G E L H O S E G U N D O O E S P I 

R I T I S M O " , " O CÉU E O IN 

F E R N O " e " A GÊNESE ' 

rá necessária definição melhor a l l d e c e n d o . i h e s a f è d e q u e t a n t 0 necessitam para romperem 

do que seja a Doutrina dos ts- c , „ d a 3 d|f icu|dades que também os esperam mais adiante. 

aprendamos a viver o instante grave com mais firmeza, com mais p 

coragem e com mais esperança, a fim de que a nossa 

região, 

Não havia possibilidade de 
Após a quinta semana espirita união pelo casamento. A outra 

de "Águas de Lindóla", o grupo família tradicionalmente Inflexl-
"Scheila" partiu para as sema- vel. 

nas de Serra Negra e as con- E. P . v a l ser em 1914 o ele. 
ferêncies em Socorro, Amparo, mento de aproximação e apazi-
Ouro Fino, Itapira . , . guamento. 

ooo Ao espirito pioneiro, lutador e 
Os fatos interessantes! Cora persistente de E. P., deve o »e-

o secretário do Grupo "Scheila', cretário do Grupo "Scheila" a 
e as jovens da Juventude "V i- sua reencarnação. Ou grande 

alma, cente Medeiros" (A. G . F. e parte ds possibilidade deita vida. 

s ' K • P u A 9 u a s d e L l n d « » . a fonte de 
m . - ., , ; * í a l , a d e P « " « escolha da sede própria 0nde jorraria a doutrinação Kar-
g propósito , se lamurlarmos ou revoltarmos, nno venha enfraquecer d o Departamento do Grupo declana suave e alentadora 

- ânimo dos companheiros e entes amados que nos cercam, em- "Scbeila" na área serrana. t a a r l ,g , a o „ r r a n a
 P ' 

Decisivo afirmou o confrade: A g 0 „ „ G r u p o E , p I t ( t , „ . 
"Vamos para Monte Slão. Lá o 

plritos? Obras surgidas na época Saibamos oferecer-lhes o exemplo vivo da nossa crença, da tocai apropriado". 
rttt inAg a rnrtIHraran. a« ronsl» #•. , - _ i n . . _ . . j- _ . r r 
ou apôs a Codificação, a» COMI- s o a I a f t e d a n 0 J s a esperança, retemperando-lhes a vontade e Sob as mangueiras de agradá-

contagiando-os com a beleza das verdades que aprendemos, para v t ] s j t i 0 i o s q „ , ( r o companheiros U°] 1 

todos os momentos difíceis de suas vi. m a j , 0 i r m â 0 A . V . fizeram a ° 

déramos subsidiárias ou comple 

mentares. q u e p o a s a m umbém, em 

Segundo meu ponto-de-vista. d a 8 i a c e i tar a vontade sagrada de Jesus, sem desgosto, sem mur- prece orientadora, 

não vejo razão para a introdu- m u r açâo e sem Iristeza, pois "é com palavras felizes que precisa- OoU espirito, se comunicam, 

ção de qualquer Inovação ou m 0 9 chegar ao fim" de nossa jornada terrena, cora a alma intei- E sob lágrimas de todos, flrma-

substituiçSo de livros ou regras i a m e n t e iluminada por esse sol interior que t a fé e a esperança 

com o intuito de expressar com e m Q e u s , nosso Pai. 

« a v a r e z a o que seja ESPI- Nenhuma doutrina pode oferecer tanto „ 

R IT ISMO . Interpretações das ( s t a q u t n o s a b e I l ç o a 0 conhecimento ns presente 

obras escritas, constituem patri- n e c M 9 á r i 0 „ torna que a vivamos com intensidade e alegria, o , 

mflnlos individuais dos que de f | m d c q u e t o d o J o s | r m â o a d o caminho sejam atraídos para ela, 

boa mente estudam essas obras. s a n d o igualmente a merecer-lhes, através do trabalho, do es-

A cada criatura é dado o direi- ( ô r ç 0 t d a r e d e n ç i 0 , e sta luz e esta força que os tornarão felizes 

até ao fim. 
Iron Junqueira 

Fraternidade "Pau lo e Estevão" 

é o marco de consolidação de 

um pacto assinado há melo sé-

na cidade de Rio Clarol 

Preces para a Instituição nas-

cente! 

Newton G . de Barros 

h=.çãr°eRótulos Espír i tas 

to de Interpretar, acatar ou re-

jeitar tudo aquilo que julgar 

certo ou não. É do conhecime nto 

de todas • • pessoas que não há 

dogmas no Espiritismo. O já ul-

trapassado "crê ou morre" ja-

mais fez parte da Doutrina dos 

Espíritos. Também não me pa-

rece justo fazer substituições ou 

introduzir Inovações que venham 

alterar a beleza da Doutrina. 

A razão destas considerações 

n lo visam somente o fato de 

algumas pessoas pouco Informa-

das empregarem com freqüência 

termos tais como: "espiritismo de 

mesa e espiritismo de terreiro", 

"baixo espiritismo", "espiritismo 

de caboclo ou de pretos velhos '• 

Como se a Doutrina codificada 

por Allan Kardec fosse t io fle-

xível. Além destas disparidades, 

temos outras, a meu ver. mais 

graves, porque parte de ambien-

te responsável pela clareza, uni-

ficação e prática do Espiritismo. 

Nas visitas de confraterniza-

ção que tenho realizado por con-

ta própria ks Instituições Esplrl-

V E N C E D O R D O E S P A Ç O 

( . . . há cem anos nascia Alberto Santos Dumont 

- O Pai da Aviação de todos os tempos . . . ) 

A História escreve seu feito no céu da França! 

E a Velha Europa assim seu heroísmo exalta. 

Na aurora deste Século • uma epopéia alcança 

e o sonho de Gusmão altela essa r i b a l t a . , . 

Vencer a gravidade - alvo de uma esperança 

de paz ao ideal, que ao mundo tanto f.lta. 

Voarl Sonho altivo! Elo de sol na aliança 

de Júlio Verne - o véu que do porvir ressalta. 

Tal Vulcano, esse herói faz deste mundo hodlerno 

a oficina das asas! E explende para o eterno 

como Ícaro da lenda em sua côr de a n i l . . . 

Por esse gênio a glória ainda mais se eterniza. 

E na Lus seu nome é toda uma divisa 

por ser estrela na Bandeira do Brasil! 

- Toriba-Acã -

vida nem sempre se apre- plrltat. 
senta à* claras e sem preocupa- Em nome do Espiritismo ve 
ções. O homem hodlerno tem os mos ccnfu: ões enormes, como 
seus conflitos múltiplos. O pro- noite* de Yemanjá. danças de 
gresso gerou uma série Infinita candomblé e outras aberrações, 
oe dramas. O ser humano an- Est-s rovlmentos não possuem 
gustia-se « recorre aos tranqul- n „ h u n i a | , 8 a ç i o c o m a doutrina 
lizantes. Outros vão além e In- e ( p l f „ „ A ) , n s l , t , m e m r o . 

a í j c lnógenas^^ mente nãoTmals * « ' " " v i d a-
domina o corpo e a obsessão 

toma conta do indivíduo. 

Alguns, então, procuram cen-

tros espiritas na esperança de 

encontrar alivio aos seus sofri-

mentos. Querem de imediato a 

cura, desejando ouvir do guia 

espiritual uma rerposta exata, 

uma fórmula mágica. Pazem 

qualquer colss para obter paz. 

Procurar apenas um lugar ro-

tulado de espirita não basta. A t 

vezes até complica mais a vida. 

Exlatem núcleos que são deso-

rientados e nada têm de espiri-

tismo: apenas o nome. A unifi-

cação do espiritismo é u n a feliz 

realidade. Aqueles que desejam 

conhecer o que ê o Espiritismo, 

devem procurar os centros filia-

dos ás Uniões Municipais ou ás 

Assoclaçõ-s Metropolitanas Es-

esplrltas 
mente. 

Deve-se estudar o» livros bá-

sicos eípiritas de Allan Kardec! 

Cláudio G . Magalhães 

C. Postal, ó i - F R A N C A 

Segue Cri 6.00 p/ uma assil 

anual. 

Nome . ' :. f . 

Endereço 

SP 

Cidade 

Estado 



ECOS DAS COMEMORA-

ÇÕES DO 1' CONGRESSO 

DE MOÇOS ESPIRITAS 

DO BRASIL 

. r j ; / 

de ontem - de ho]e - do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacolá - do além... 

SEMINÁRIO DE JORNA-

LISMO ESPIRITA EM 

SANTOS 

ENCONTRO DE CIENTIS-

TAS NA RÚSSIA 

ECOS DAS COMEMORA-

ÇÕES DO 1' CONGRESSO 

DE MOÇOS ESPIRITAS 

DO BRASIL 

SEMINÁRIO DE JORNA-

LISMO ESPIRITA EM 

SANTOS 

ENCONTRO DE CIENTIS-

TAS NA RÚSSIA 

o - SEMINÁRIO DE J O R N A L I S T A S ESPIRI-
T A S - Sob patrocínio da Divulgação Cultural Espí-
rita» sediada em Santos, terã lugar nessa cidade praia-
na. de 2 a 4 de novembro próximo, o " I Seminário 
de Jornalismo Espirita". Esse trabalho, a cuja frente 
se destaca o valoroso beletrista Jacl Regls, Presidente 
da DICESP (Üivulg. Cult. Espírita Sociedade Civil 
e Editora), unidade responsável pela divulgação do 
jornal "ESPIR ITISMO E UNlF ICAÇAO" , órgão 
publicitário da União Municipal Espirita de Santos, 
empenha-se ultimamente em aprimorar a técnica de 
jornais, revistas e fundamentais do jornalismo espirita. 
Esse um dos objetivos desse Seminário, além de um 
encontro proveitoso para os diálogos sempre provei-
tosos em torno dos problemas de nossa Imprensa 
Doutrinária. 

O - M O V I M E N T O DE INTERCÂMBIO - Muito 
feliz mesmo a idéia surgida no s?io da Federação 
Espirita do Estado de Santa Catarina para levar-se a 
efeito movimento de confraternização e intercâmbio 
culturais eníre os jovens espiritas. O relacionamento 
humano forma base estrutural de uma só família 
com os irmãos do mesmo ideal! Assim, esse campeão 
de movimentos unificacionistas que é o companheiro 
José Antônio S. Thiago, criou esse Departamento 
(MIVEJ), destinado a propiciar aos moços espiritas 
visitas a companheiros distantes e manter palestras e 
diálogoi em torno da Doutrina Espirita, O Regula-
mento do MICEJ jà se achá elaborado e prevê para 

os candidatos prova de seleção. Dessa maneira as 
unidaJes patrocinadoras pertencentes às Uniões e 
Alianças Municipais e Estaduais na área espirita bra-
sileira, providenciarão alojamentos e outras sujeições 
em favor do programa vital desses objetivos. 

O — LAR DA CRIANÇA "HUMBERTO DE 
CAMPOS" , de Itápolis (Go), por intermédio do Titio 
Laurindo, promove campanha em favor das crianças 
amparadas por essa Casa. Assim, todos os espiritas 
devem colaborar para que essa assistência mantenha 
atividades programadas. Qualquer cooperação a es*a 
entidade poderá ser enviada para Cx. Postal. 449 
(77.100 - Anápolis - Go). 

O - SEMANA DA CRIANÇA EXCEPCIONAL-
Feliz o movimento que se realizou de 9 a 16 deste 
mês de setembro de 1973, promovido pela Ação Cris-
tã "Vicente Moretti". sediado no Bairro do Bangu 
(Gb), Essa semanal se transformou em verdadeira 
mensagem de amor para valorizar os problemas so-
ciais. Poristo, sob a denominação de I Semana Espi-
rita da Criança Excepcional, patrocinada pela entida-
de acima referida, diversos oradores e educadores fo-
calizaram os assuntos pendentes sobre nossos irmão-
zinhos em prova sob a luz da Doutrina Espirita. Fo-
ram expositores dessa semanal os seguintes educado-
res e sociólogos: Artur Ferreira Costa, dr. João Al-
berto Gtbara, dr. Luiz G. Oliveira Belo, dr. Lauro S. 
Thiago. dr Ney Monteiro, dr. Carlos Brito Imbassahy, 
profa. Mariioa }. Dias Carvalho, dra. Talita Ferra-
ciol; dr Alberto Souza Rocha, Cel. Gothardo de Mi-
randa. dra. Glória Lintz Féo, dr. Newton Souza Ma-
tos, dr. Antonio Paiva Melo, dr. Jorge Andréa, prof. 
Aurino Costa, prof. Celso Martins e muitos outros 
nomes ilustres do movimento espirita guanabarino. 
O _ O SERVIÇO DE INFORMAÇÃO ESPÍRI-

TA - Esse boletim que realmente seleciona noticias 
de primeira plana e realmente informa bem, em sua 
edição de 18 de agosto último, dá ênfase à comemo-
ração do 15° aniversário do Lar Fabiano de Cristo, 
da Guanabara. Essa entidade assistencial que presta 
relevantes servços à comunidade brasileira, não ficou 
limitada apsnas no Rio de Janeiro, onde iniciou suas 
atividades beneficente*. Recentemente inaugurou sob 
a tutela dessa sigla ELEPEC a CASA DA LlVlA 
(Asa Norte, em Brasília (DF), cujo programa huma-
nitário desperta nos poderes públicos expressiva cola-
boração para que a mesma alcance suas objetlvações 
filantrópicas. 

Mãos Marcadas 
0 liffo mais recente ds CHICO M R 

MÃOS MARCADAS - obra de extraordinário en-
canto e ternura, psicografado pelo médium FRAN-
CISCO CÂND IDO XAVIER. 
Prefaciada petas mãos de Maria Dolores, apresenta 
roteiroa de luz através de personalidades marcantes 
no campo de evaogelização do Brasil 
Bmmanuel, André Luiz, Scbeila. Americano do 
Brasil, Carmen Cioirs, Abilio Teixeira, e outros 
Benfeitores Espirituais marcam em luz este livro 
encantador. 

O _ ENCONTRO DE CIENTISTAS - O prof. 
Montagne Ullmann, psiquiatra estadunidense, um dos 
fecundos pensadores modernos e do corpo diretivo da 
SOCIETY FOR PHSYCAL RECEARS. teve encon-
tro com outros famosos pesquisadores soviéticos, em 
sua estada na U R. S. S . Considerou diversas foto-
grafias sob método Klrlian e teve sob sua análise di-
versos fenômenos provindos da médium Nina Koula-
gina. Constatou o dr. Ullmann em reuniões com essa 
sensitiva soviética, diversos fatos extra-normais, como 
levitação, movimentação de objetos, inclusive o trens-
passe de palitos de fósforos por entre a tampa de 
uma mesa, quaado culminou a experiência dessa in-
terpretação com uma tampa de caneta de material 
plástico. Enquanto havia a eclosão dessas experiências, 
o dr. Sergeiev, com aparelhos eletrônicos de alta pre-
cisão, assinalava na médium Koulagina, em transe, as 
ondulações electroencefalográficas. Nota-se que o dr. 
Genady Sergriev é um dos categorizados neurologistas 
russos. 

O _ FA IXAS E CARTAZES - Foi registado com 
multo entusiasmo que» durante as comemorações dos 
vinte e cinco anos do I o C. M. E. B., as instituições 
visitadas pela Comitiva Fraterna de ligação desse mo-
vimento encontravam às portas dessas entidades fai-
xas com dizeres alusivos ao acontecimento. E assim 
liam-se cartazes com dizeres assim: "SEJAM BEN-
V INDOS A ESTA C^SA . IRMÃOS DO I CON-
GRESSO DE MOÇOS ESPIRITAS DO BRASIL" 
(Grupo "Irmã Sheila"; SAUDAMOS OS CONGRES-
SISTAS E I CONGRESSO DB 1948. (Escola de 
Evangelização do G I S.>: "NOVA IGUAÇU ES-
P1R1TA RECEBE COM JÜBILO OS PROMOTO-
RES DO I CMEB EM 1948"; "A FAMÍLIA 
1GUAÇUANA RECEBE DE BRAÇOS ABERTOS 
OS CONGRESSISTAS DE 1948". E, assim, outros 
dizeres em faixas alusivas ao movimento e com multo 
sentimento, por evocar a figura Inolvidável de Leopol-
do Machado. 

O _ DESTAQUES - Mereceu comprova de muito 
carinho e homenagens sentimentais a admirável ma-
trona "Vovó Ana", de Nova Iguaçu, (RJ), a primeira 
governanta do "LAR DE JESUS" que, após cinqüen-
ta anoi de atividades, ainda se alegra com a garrulice 
das crianças. Foi ela uma das eficientes colaborado-
ras do fundador dessa instituição, prof. Leopoldo Ma-
chado, e de sua patrona profa. Marília Barbosa Ma-
chado. 

O _ OPINIÕES - Abital Loureiro, como iocorrigivel 
repórter que se integrou em dois movimentos: o de 1948 
e o de 1973, entrevistou diversos participantes dessas 
comemorações, onde se destacaram as opiniões de 
Luiz Barbosa Oliveira - Presidente da União Muni.i-
pal Espirita de Nova Iguaçu; Dona Maria Brito Im-
bassahy, de Niterói; de J. C. Moreira Guimarães, 
pensador espírita; de Ruth Santana, diretora da Casa 
de Lázaro: do prof. Atnérlco Oliveira Borges, diretor 
da União de Mocldades Espiritas de Niterói; de Silvana 
Menezes, da Mocldade Espirita do Gabriel e profa. 
Elza Sales, uma das entusiastas participantes de mo-
vimentos moços da Guanabara. Todos esses entrevis-
tados falaram sobre a necessidade imperiosa de rea-
lizar-se congressos pata melhor entendimento entre os 
espiritas. Ainda mais, houve até quem, com multa 
justeza, adiantou que "os congressos espiritas repre-
sentam etapa de muita expressão para nossas comu-
nidades e por esses movimentos os espiritas se fize-
ram credores de maior carinho e sinpatia de todos os 
brasileiros ". Yeda Sobreira, dá sua opinião de moça 
emancipada: "As Mocldades atuais podem realizar 
eventos como o de 1948. Para tanto não lhes falta 
entusiasmo e colaboração dos mais velhos" , . . 
O - MARECHAL MARIO TRAVASSOS . Em 20 

de julho deate ano, no Rio de Janeiro, ocorreu o de-
cesso desse valoroso confrade, cuja vida de patriota 
e espirita convictos confinou-se para valorizar a pró-
pria História Pátria. O militar Mário Trava: aos es-
creveu toda a sua vida por dedicação iacotnum aos 
seus deveres, pois. como soldado sentiu, do mesmo 
modo, que á luz do Evangelho poderia também ser-
vir às hostes do Cristo por trabalho de morigeração. 
Foi um dos fundadores da Academia Militar de Agu-
lhas Negra*, esteve como Diretor da Cruzada da 
Educação Nacional e tomou parte em inúmeros em-
preendimentos civlcos e emanclpadores de nossa Pá-
tria. Foi um dos entusiastas para a construção da 
Capital do Brasil do Futuro - essa encantadora Bra-
ailla, que estava citada numa profecia de Don Bosco. 
Aos seus familiares, deste cantinho do nosso jornal, 
dentro do Brasil, por que pulsa nossos corações, vão 
nossas comprovas de solidariedade cristã pelo passa-
mento desse inestimável companheiro, quando roga-
mos ao Senhor acolhê-lo em seu Reino de Paz e Jus-
tiça. - ... 

O _ D. STELA MENDES A M A D O BARBOSA -
Em dias do último mês de agosto, terminou seu ciclo 
de prestativa existência terrena essa admirável irmã, 
viúva do nosso saudoso co-idealista José Barbosa Jú-
nior. Essa companheira sempre ioi ativa obreira da 
família espirita de Uberaba (MG), aendo uma das 
valorosas colaboradoras da "CASA DO C INZA" , 
fundada pelo dr, Odilon Fernandes. Seu passamento 
se deu em Orlándla (SP), quando em visita a uma 
de suas dedicadas filhas e, como era natural, cons-
ternou todos aqueles que a conheceram corno criatu-
ra dedicada e orientadora de numerosa família. En-
viamos aos familiares nossa comprova de solidarieda-
de cristã pela partida dessa extraordinária criatura, 
quando auguramos para seu espirito multa conquista 
espiritual. 

O _ AUGUSTO DE PAULA - Em data de 16 des-
te setembro terminou o ciclo de sua existência terre-
na esse distinto amigo e prestativo cidadão. Consor-
ciado com da. Alell Antunes de Paula, foi chefe de 
exemplar família, onde se destacam nossos colabora-
dores e companheiros muito queridos: profa. Doroti 
de Paula Salomão, Tereza de Paula Di Russi, profa. 
Rosa dr Paula, profa. Glauce de Paula Di Russi, 
Euripedes. Vicente, Carlos e Luiz. Tanto da. Meninl-
nha (sua esposaj, como suas illhas estiveram sempre 
como colaboradoras de todo o programa diretivo do 
Educandário Pestalozzl. A salda do féretro de sua 
residência, comoveu* nos a prece que ali, em Inspira-
ção evangélica, fez sua extremosa esposa. Falaram, 
ainda, dr. João Engrácia de Faria, Agnelo Morato e 
outros. Aos familiares do benqulsto Augusto de Pau-
la. nossa solidariedade cristã, quando uoimo-nos a 
todos para dirigir em favor de seu espirito, augúrios 
de multa paz e luz. 

_ NOTICIAS DA G U A N A B A R A -

Reportagem de Abstal Loureiro 

Sob os auspícios da Federação Espirita do Es-
tado da Guanabara, realizou-se de 15 a 22 de Julho 
deste ano, no Rio, uma semana de comemorações da 
passagem do 25" aniversário do I Congresso de Mo-
cidades Espiritas do Brasil, promovido naquela cida-
de em 1948 por um grupo de lideres espiritas, tendo 
à (rente o prof. Leopoldo Machado. 

Do programa elaborado pela comissão designada 
pelo Diretor da FEEG constou visitas a instituições 
da Guanabara e adjacências, tais como'. "Lar de Je-
sus", Centro Espirita "Fé, Esperança e Caridade", 
Grupo da Fraternidade "Irmã Scheila", Albergue No-
turno, Colégio "Leopoldo" em Nova Iguaçu, União 
da Mocidade Espirita de Niterói, "Casa de Lázaro", 
"Casa de Jesus", C. E. "Gabriel". Fundação Crlstã-
Esplrlta "Paulo de Tarso", Instituto de Cultura Espi-
rita do Brasil, todos do Pio. Foram alvo de homena-
gens especiais a esposa do inesquecível confrade es-
critor e jornalista Carlos Imbassahy, a ara. Leopoldi-
na Barbosa de Barros, irmã do prof. Leopoldo Ma-
chado, os jornais espiritas e os programas espiritas 
radiofônicos apresentados pela Rádio Rio de Janeiro, 
sob a direção de Geraldo de Aqulno, antigo congres-
sista de 1948. 

Participaram da semana de comemorações, den-
tre outros, os seguintes confrades: Lauro Sales, Victo-
rino Eloy dos Santos, Ruth Santana, Orlando So-
breira, Genival Lima, Newton G. Barros, Maria Lui-
za de Mendonça Babo, Gen. Milton O' Reilly de 
Sousa, Antônio Paiva Melo, Enéaa Dourado, Carlos 
de Brito Imbassahy, Antônio Lucena, Jerfinlmo Araú-
jo, J. A. de Oliveira, Edyr Montez e Abstal Loureiro. 
O Museu Espirita da FEEG preparou interessante 
painel com as fotografias e resumos biográficos, em 
versos da lavra do poeta Clovis Ramos. Trabalho do 
nosso companheiro Antônio Lucena, muito apreciado 
pela enorme freqüência de visitantes. 

Foram realizadas entrevistas, enquetes e mesas-
redondas entre os moços espiritas da atualidade e os 
moços de há 25 anos, tendo os assuntos enfocados e 
debatidos despertado grande interesse e animação 
entre os debatedores. A tônica das comemoraç&ea foi 
a cordialidade entre as gerações espiritas atuais e 
antigas, as trocas de amabilldades, os abraços fra-
ternos propiciados peloa reencontros, a palavra dos 
jovens na tribuna, ai canções por eles entoadas atra-
vêa dos seus bem organizados corais. Foi multo pro-
veitosa a Iniciativa da Federação Espirita da Guana-
bara, pois as comemorações concorreram para aumen-
tar ainda mais os sentimentos de amizade e convivên-
cia entre os espiritas do Rio e arredores. 
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